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Leishmaniose 
tegumentar

Localizada

L. braziliensis

L. amazonensis

etc.

Mucocutânea L. braziliensis

Disseminada L. braziliensis

Difusa L. amazonensis

Leishmaniose 
visceral

L. donovani

L. i. chagasi

PKDL

Síndromes clínicas



Leishmania

Família Trypanosomatidae

Gênero Leishmania

Sub-gêneros Leishmania
Viannia

Mais de 30 espécies descritas





Vetor - flebotomíneos

Phlebotomus spp. 
Lutzomyia spp.

“Mosquito palha”

Lutzomyia longipalpis

Lutzomyia longipalpis

Lutzomyia cruzi (LV)

Nyssomyia whitmani, Ny. intermedia, Ny. 
umbratilis,
Psychodopygus wellcomei, Bichromomyia 
flaviscutellata e Migonemyia migonei.

SC: Pintomyia fischeri, Migonemyia 
migonei e Nyssomyia neivai.



Chappuis et al., Nat Rev Microbiol. 2007;5(11):873-82

Ciclo de vida



Formas clínicas: tegumentar e visceral



Formas clínicas

Leishmaniose cutânea
Leishmaniose difusa
Leishmaniose mucocutânea 
Leishmaniose disseminada

Leishmaniose visceral



L. (L.) amazonensis
L. (V.) guyanensis
L. (V.) braziliensis
Outras espécies do 
subgênero Viannia

Reservatórios: roedores silvestres, 
marsupiais (gambá), preguiça, tamanduá

Quadro clínico - forma cutânea localizada





Quadro clínico - forma difusa

Reservatório: roedores silvestres

L. (L.) amazonensis





Quadro clínico - forma muco-cutânea

Reservatório: 
roedores silvestres

L. (V.) braziliensis





Velozo et al., An. Bras. Dermatol. vol.81 no.3, 2006
Fatal mucosal leishmaniasis in a child





Souza et al., Braz J Infect Dis 10 (3); 2006

Quadro clínico - forma disseminada

L. (V.) braziliensis





Quadro clínico - forma visceral

L. (L.) infantum chagasi
L. (L.)  donovani
L. (L.) infantum

Reservatório: canídeos, 
marsupiais



Forma visceral

L. (L.) infantum chagasi
L. (L.) infantum

Reservatório: canídeos



Quadro clínico – leishmaniose/AIDS

Frequentemente atípico
e pouco responsivo ao tratamento



0.7 to 1.2 million new CL cases occur each year worldwide



0.2 to 0.4 million new VL cases occur each year worldwide 



Leishmaniose Tegumentar no Brasil

33000 casos em 2000
21000 casos em 2010
18000 casos em 2017

Ministério da Saúde – Portal da Saúde TabNet 
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sinannet/cnv/ltabr.def em 18/11/2019 
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Leishmaniose Visceral - Brasil

Óbitos por LV: 5 a 8%

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sinannet/cnv/leishvbr.def em 18/11/2019

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sinannet/cnv/leishvbr.def




Quarta-feira,
7 de abril de 1999

Araçatuba registra 1º caso de 
leishmaniose

ARAÇATUBA - A Secretaria Estadual da Saúde registrou o primeiro caso de 
leishmaniose em um ser humano na cidade de Araçatuba, a 540 quilômetros 
da capital. 
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Casos humanos autóctones de LV no Estado de São Paulo 

BEPA – Fev 2019



Casos humanos autóctones de LV ,1999 a 2017 –

BEPA – Fev 2019



Leishmaniose canina

BEPA – Fev 2019







Diagnóstico

1- Procura do parasita

• VL- aspirado de medula óssea/baço/fígado

• CL – biópsia ou raspado de lesão

Pesquisa direta (imprint/esfregaço ou histopatológico)

Cultura em meio que imita as condições do intestino do 
inseto: crescimento de promastigotas



Diagnóstico

2- VL - Imunodiagnóstico: pesquisa de anticorpos 
específicos contra o parasita 

- Teste imunocromatográfico (baseado no antígeno k39) 
(teste rápido IT-Leish®)
- Imunofluorescência, ELISA
- Imunohistoquímica

3- CL – Imunodiagnóstico

- Teste de hipersensibilidade tardia (Teste de Montenegro)
- Pesquisa de anticorpos circulantes (????)



Teste imunocromatográfico (teste rápido IT-Leish®); 

Vídeo produzido pela Fundação Ezequiel Dias sobre a realização do teste rápido 
It leish para o diagnóstico da leishmaniose visceral humana
https://www.youtube.com/watch?v=ezN8ed-qEXE

sensibilidade 93%  

especificidade 97%

https://www.youtube.com/watch?v=ezN8ed-qEXE


Tratamento

• antimoniais pentavalentes - Glucantime, 
Pentostam

• pentamidina

• anfotericina B (desoxicolato/liposomal)

TOXICIDADE 

DURAÇÃO DO TRATAMENTO

RESISTÊNCIA

Miltefosine (VO)



Controle do vetor

RESERVATÓRIOS

PACIENTES

Controle do hospedeiro 
mamífero

Profilaxia


